
Aula n.º 2– Exame Objectivo da Cabeça e Pescoço – Otoscopia, Gânglios linfáticos e Massas Cervicais

Objectivos

· Descrever e praticar as etapas do exame objectivo da cabeça e pescoço, particularizando a avaliação do sistema linfático.

· Compreender as características a avaliar na descrição de uma massa e seu significado semiológico.

· Descrever e praticar as etapas do exame objectivo do ouvido. Compreender e praticar as etapas da otoscopia.

· Conhecer as principais patologias do ouvido, particularizando a otite média aguda, otite externa e otite média serosa.

· Reconhecer e efectuar correctamente a faringoscopia;

· Identificar os principais elementos semiológicos da amigdalite aguda;

· Compreender o significado das possíveis complicações da amigdalite aguda;

· Enunciar as causas de adenopatias cervicais;

· Identificar as características semiológicas que colocam a hipótese de adenopatia de etiologia neoplásica;

· Identificar outras massas cervicais, sua distribuição topográfica e principais características
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Ouvidos
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 Exercício 1. 
J.A., 4 anos, sexo feminino, é uma criança saudável. Porém, nos meses frios do Inverno tem usualmente infecções respiratórias altas de repetição. Estava bem até há 1 semana, quando iniciou um quadro de rinorreia serosa e tosse seca. Há 3 dias houve agravamento clínico, surgindo febre (38-39ºC) e otalgia direita, para além dos sintomas prévios.

Foi efectuado o exame físico completo, de que se destaca a otoscopia.

1.  O exame do ouvido esquerdo é ilustrado por Adam Rouilly Ear Diagnostic Trainer 1 Left ear. Proceda à demonstração das etapas e descreva o aspecto observado. 

2. O exame do ouvido direito é ilustrado pelo modelo Adam Rouilly Ear Diagnostic Trainer 3 Right ear. Proceda à demonstração das etapas da otoscopia. Descreva o aspecto observado.

Houve resolução de todas as queixas após a instituição de terapêutica sintomática, sem recurso a antibioticoterapia.

Aos 6 anos, a criança aparentemente saudável iniciou o seu percurso escolar. Porém, a professora constatou atraso da linguagem e dificuldades de aprendizagem,e apercebeu-se que a criança nem sempre a ouvia. Alertados, os pais confirmaram que “a menina gostava de ouvir a música muito alta, e sentava-se sempre muito próxima da televisão”, mas que negava ter otalgia, pelo que nunca tinham valorizado esse comportamento. 

Foi recomendada avaliação em Consulta de Otorrinolaringologia.

3. O exame dos ouvidos esquerdo e direito são ilustrados pelo modelo Adam Rouilly Ear Diagnostic Trainer 6 Left ear, 9 Right ear. Proceda à demonstração das etapas da otoscopia. Descreva o aspecto observado.
4. Explicite sucintamente os mecanismos fisiopatológicos subjacentes a estas condições patológicas.

Exercício 2.

P.P.G., sexo masculino, 18 anos, vem à consulta de ORL por queixas de dor intensa na mobilização do pavilhão auricular esquerdo associada a prurido no canal auditivo externo e otorreia purulenta. Tem sido um jovem saudável, praticando natação e surf desde os 6 anos. Refere episódios anteriores semelhantes.

1. Que outros dados da História Clínica considera necessários questionar?

2. Ao efectuar o exame objectivo, constatou que o pavilhão externo era morfologicamente normal, mas doloroso à palpação. O canal auditivo externo apresentava-se hiperémico, edemaciado e parcialmente obstruído por otorreia purulenta. O aspecto do tímpano é representado pelo modelo Adam Rouilly Ear Diagnostic Trainer 1 Left ear. Descreva o aspecto observado.

4. Qual a hipótese diagnóstica?

5. Descreva os mecanismos fisiopatológicos subjacentes a esta condição patológica.

Exercício 3.

T.J.H., 5 anos de idade, recorreu ao seu médico assistente por quadro de febre desde há cerca de 2 dias (39 ºC) que não cede aos antipiréticos, acompanhado de otalgia direita intensa que tem agravado progressivamente.   

À observação, a criança encontra-se febril (39,2 ºC) irritável, queixosa à percussão da região mastoideia. 

1. O que pode indicar o achado de dor à percussão da região mastoideia?

2. Proceda à Otoscopia deste doente (Adam Rouilly Ear Diagnostic Trainer 3) e descreva o Exame Otoscópico deste doente.

3. Qual a importância do exame otoscópico em estabelecer o diagnóstico diferencial com outra patologia otológica cujo principal sintoma também é a dor aguda?
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